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RESUMO 
 

As constantes e rápidas transformações no mundo contemporâneo geram 

movimentos relacionados com a globalização econômica que atuam no mundo de 

maneira relacional com os movimentos da cultura, tangenciando o conceito de 

mundialização. O hibridismo, alimentado pela maior interpenetração das culturas, é 

visualizado em níveis globais redimensionando as narrativas do nacional. O ciclo do 

Cinema da Retomada no Brasil, durante os anos 1990, apresenta características da 

mundialização cultural que se atualizam na narrativa. O fim da Embrafilme e o 

surgimento de um dispositivo legal (Lei do Audiovisual) apontam para uma nova fase 

dentro da cinematografia produzida no Brasil. Na análise dos filmes Carlota 

Joaquina, a princesa do Brazil (1995), direção de Carla Camurati; Terra estrangeira 

(1995), direção de Walter Salles e Daniela Thomas; Como nascem os anjos (1996), 

direção de Murilo Salles; Baile Perfumado (1997), direção de Paulo Caldas e Lírio 

Ferreira; Hans Staden (1999), direção de Luis Alberto Pereira, e Cronicamente 

Inviável (1999), direção de Sérgio Bianchi, aparecem aspectos da interpenetração 

do devir mundo no devir Brasil e vice-versa. A observância das distintas fases do 

cinema realizado no Brasil e da antropofagia, ambas convertidas em  patrimônio 

cultural da nação, entram em negociação com o Cinema proposto pelo Ciclo da 

Retomada.  

 

 

Palavras-chave: Cinema da Retomada, Cinema Brasileiro, Mundialização, 

Hibridismo, Antropofagia. 

  



ABSTRACT 
 
The constant and rapid changes in the contemporary world generate movements 

related to the globalization of the economies that operate in the world in a relational 

manner with the movements of culture. Hybridism, fueled by greater interpenetration 

of cultures, takes global levels redimensioning national narratives. The cycle of 

Cinema da Retomada, that took place in Brazil during the 1990’s, has characteristics 

of the mondialisation of culture that are connected to the transnational narratives. 

The fall of Embrafilme and the new legal apparatus (Lei do Audiovisual), establish a 

new phase in the film production in Brazil. When analyzing films such as Carlota 

Joaquina, a princesa do Brazil (1995), directed by Carla Camurati; Terra Estrangeira 

(1995), directed by Walter Salles and Daniela Thomas; Como nascem os anjos 

(1996), directed by Murilo Salles; Baile Perfumado (1997), directed by Lírio Ferreira 

and Paulo Caldas; Hans Staden (1999) directed by Luis Alberto Pereira, and 

Cronicamente Inviável (1999), directed by Sérgio Bianchi, it is possible to find 

aspects of the interpenetration of the becoming world in the becoming Brazil and vice 

versa. The observing of the different moments of the Brazilian Cinema and the 

Antropofagia movement led by Oswald de Andrade during the 1920´s, both seen as 

cultural asset of the nation, could be found in negotiation with the films produced 

during the Cinema da Retomada.  

 

 

Key words: Cinema da Retomada, Brazilian Cinema, Globalization, Hybridism, 

Antropofagia . 

  



CAPÍTULO 5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O ciclo do Cinema da Retomada está imbricado em duas estratégias. Uma 

dentro do que seria o diálogo com momentos anteriores da cinematografia brasileira 

e do desenvolvimento do pensamento da produção cultural dentro da comunidade 

imaginada brasileira. Nesse aspecto, esse ciclo dialoga com ciclos anteriores, tendo-

os como patrimônio cultural, e fazendo as devidas reverências a esse patrimônio. 

Dentro da mesma estratégia, também assume a cinematografia mundial como 

patrimônio e a localiza com as suas devidas reverências. É nesse aspecto relacional 

que se identificam os processos de criação baseados no eixo global/local. 

Por outro lado, há uma estratégia de interpenetração das culturas devido ao 

contexto social, econômico e político dos anos 1990. Mas, não apenas a 

interpenetração é responsável pela abertura a uma estética e narrativa 

transnacional. A naturalização dos preceitos antropofágicos e do sentido de busca 

do mundo faz com que o ciclo da Retomada se aproprie de procedimentos, sejam 

temáticos, narrativos ou estéticos, de maneira a continuar a busca pelo mundo 

contextualizado na globalização econômica. As leis de incentivo e o contexto de 

premiação de roteiros faz com que os textos fílmicos elaborados sigam estratégias 

de evidenciação das interpenetrações das culturas. 

A análise narrativa dos objetos aponta para a existência de componentes de 

identificação dos processos de mundialização. A existência de personagens 

estrangeiras fazendo a contraposição da elaboração da narração do nacional, como 

é o caso de Como Nascem os anjos, Terra Estrangeira, Carlota Joaquina e Hans 

Staden, dão passos indicativos para a construção discursiva na qual a 

mundialização se faz proeminente. Visto em conjunto, esse procedimento vem 

tensionar com as questões sociais ainda pendentes dentro da comunidade 

imaginada brasileira. Nesse sentido, se faz a reverência aos temas trabalhados pelo 

ciclo do Cinema Novo, como, por exemplo, a favela, o sertão, a simbologia do mar. 

O processo de questionamento da inclusão da comunidade imaginada Brasil 

no sistema de globalização econômica pode ser ressaltado pelos questionamentos 

elaborados pelos textos fílmicos Cronicamente Inviável e Terra estrangeira. De 

acordo com as análises realizadas, os ditos textos se inscrevem em um 

posicionamento de apontar questões que poriam em dúvida a inserção do Brasil em 



um modelo de globalização econômica vigente. Um atesta que a política da 

mestiçagem pode não ser tão harmônica como aparecem em distintos discursos da 

narração nacional. Cronicamente Inviável reflete sobre formas de dominação que 

poderiam ser vistas como agrupamentos de improvável viabilidade dentro do devir 

globalizante. Terra estrangeira entra com o contexto de crises econômicas para 

questionar as esperanças de uma geração que vivencia constantes mudanças na 

economia. Busca na diáspora a justificativa para um futuro melhor.   

O território também está presente dentro da construção discursiva dos filmes 

com diferentes posicionamentos. Em Terra estrangeira, através da 

desterritorialização é que se arma o discurso e tendo a diáspora como o norte para a 

concretização. Em Como nascem os Anjos, são demarcados territórios dentro da 

comunidade imaginada para armar os embates sociais. A favela e a mansão criam a 

questão espacial para o desenvolvimento dos questionamentos sociais. Os 

diferentes espaços propostos pela construção fílmica de Cronicamente inviável 

ressaltam a existência de conjuntos temáticos e problematiza, através da construção 

espacial, a política da mestiçagem dentro da comunidade imaginada. Em Hans 

Staden, o território é tematizado dentro do processo de colonização e no 

relacionamento com os povos originários. Há certo paralelismo com Carlota 

Joaquina que também tematiza processos da colonização, revisitado de maneira 

irônica. Baile perfumado ressemantiza o sertão, esvaziando o tratamento dado pelo 

ciclo do Cinema Novo, e o colocando em um processo mais mundializado, seja pelo 

uso do espaço sonoro, com as canções hibridas de Chico Science, seja pela 

composição da personagem de Lampião como ícone pop. 

Outro ponto conclusivo é o resgate do patrimônio fílmico gerado por ciclos 

anteriores, como uso e reverência de memória. O que seria um dado importante 

para ver o Ciclo da Retomada como um resgate de certos momentos da 

cinematografia nacional como patrimônio, reverenciando em momentos pontuais de 

sua concepção. Seja com o diálogo temático tomado de outros ciclos, seja pelo 

pequeno diálogo estético armado com outros ciclos. Essas homenagens se passam 

em um contexto de tomada da cinematografia mundial como referência. Ou seja, 

nesse processo de revisão de um patrimônio fílmico, se revisita tanto o local (ciclos 

anteriores da cinematografia Brasileira) como o global (cinematografia mundial como 

um todo). 



Dentro dos processos híbridos é que podemos analisar a conformação de um 

todo do cinema produzido no Brasil, levantando hipóteses do uso do patrimônio local 

e relacionando-as com o patrimônio mundial. Conclusivamente, podemos ver os 

pontos das estratégias da mundialização cultural dentro do cinema produzido no 

Brasil nos anos 1990, vistos como um passo do constante processo de reconversão 

dentro da cultura brasileira. 
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